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I. Enquadramento
A Nova Aliança para a Segurança Alimentar e Nutricional é uma 
iniciativa dos oito países mais industrializados do mundo para 
apoiar a implementação do Programa Compreensivo para o 
Desenvolvimento da Agricultura em África (CAADP), no âmbito 
da Nova Parceria Africana para o Desenvolvimento (NEPAD). 

A iniciativa baseia-se nas seguintes premissas:
• O compromisso para reformas conducentes à melhoria do 
ambiente de negócios por parte dos governos nacionais dos 
países africanos;
• O apoio financeiro e técnico dos países do G8 aos países 
africanos elegíveis; e
• Mobilização e viabilização do investimento privado nacional 
e estrangeiro no sector agrário.
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I. Enquadramento
Assim, no que se refere às reformas, Moçambique assumiu  
compromissos nas seguintes áreas:
1. Políticas e Regulamentos de Insumos

2. Direito de Uso e Aproveitamento da Terra

3. Liberalização e Facilitação do Comércio de 
Produtos Agrícolas

4. Disponibilidade e Acesso ao Crédito

5. Implementação do PAMRDC 2011-2015 alinhada 
com o Movimento de Ampliação da Nutrição (SUN)
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II. Balanço de Implementação dos Compromissos

Aprovado o Regulamento de 
Sementes

Regulamento de sementes:

• Elaborado de forma 
participativa;

•Em conformidade com o 
protocolo da SADC;

• Distribuição gratuita de 
sementes só em situações de 
emergência

1. POLÍTICAS E REGULAMENTOS DE INSUMOS1. POLÍTICAS E REGULAMENTOS DE INSUMOS

1.1. POLÍTICA NACIONAL DE SEMENTES1.1. POLÍTICA NACIONAL DE SEMENTES

Fig.	1.	Semente de	arroz,	no	Distrito	de	
Chókwè

Fig.	2.	Semente de	milho (PAN	67),	no	
Distrito	de	Angónia



6

II. Balanço de Implementação dos Compromissos

Aprovado o Regulamento de 
fertilizantes

Regulamento de fertilizantes:

• Elaborado de forma 
participativa;

• Harmonizado com 
Regulamentos de outros países 
da região (Zimbabwe, Malawi, 
Zâmbia, África de Sul e Quénia)

1. POLÍTICAS E REGULAMENTOS DE INSUMOS1. POLÍTICAS E REGULAMENTOS DE INSUMOS

1.2. POLÍTICA NACIONAL DE FERTILIZANTES1.2. POLÍTICA NACIONAL DE FERTILIZANTES

Fig. 3. Preparação do composto orgânico, 
Companhia de Vanduzi, Manica

(g )

Em perspectiva instalação de 
fábricas de produção de 
fertilizantes (gás natural)
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II. Balanço de Implementação dos Compromissos

( );

Concluído o desenho do sistema 
de gestão de informação de terras 
(SGIT);

( );

Em curso a testagem do sistema a 
nível central (DNTF) e 
programado o arranque do 
projecto-piloto na província da 
Zambézia (Abril 2013);

2. DIREITO DE USO E APROVEITAMENTO DA 
TERRA
2. DIREITO DE USO E APROVEITAMENTO DA 
TERRA

Produzido e publicado o
comunicado sobre simplificação
dos procedimentos para a
transmissão dos DUATs nas zonas
rurais em áreas iguais ou inferiores
a 10 ha.
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II. Balanço de Implementação dos Compromissos

g , p ;

Em curso o registo sistemático de
terras dos ocupantes de boa fé, nas
províncias de Niassa, Cabo
Delgado, Nampula e Zambézia;

Investidores;

Em curso a elaboração das
Directrizes para o Reforço da
Segurança de Posse de Terra das
Comunidades Rurais e para
Parcerias entre Comunidades e
Investidores;

2. DIREITOS DE USO E APROVEITAMENTO DA 
TERRA
2. DIREITOS DE USO E APROVEITAMENTO DA 
TERRA

Cessão de exploração: Em curso
a elaboração de um instrumento
orientador, a ser debatidona V
sessão do Fórum de consulta
sobre terras (Maio 2013)



9

CULTURAS 
ALIMENTARES Em curso um estudo aprofundado sobre a

eliminação da licença no comércio
interdistrital de produtos agrícolas;

Em curso um estudo aprofundado sobre a
eliminação da licença no comércio
interdistrital de produtos agrícolas;

Em curso a revisão do código do IVA. A revisão
inclui a elaboração e aprovação de facturas-tipo
que podem ser usados pelas empresas por conta
dos fornecedores (produtores);

Em curso a revisão do código do IVA. A revisão
inclui a elaboração e aprovação de facturas-tipo
que podem ser usados pelas empresas por conta
dos fornecedores (produtores);

II. Balanço de Implementação dos Compromissos

3. LIBERALIZAÇÃO E 
FACILITAÇÃO DO 
COMÉRCIO DE 
PRODUTOS AGRÍCOLAS

3. LIBERALIZAÇÃO E 
FACILITAÇÃO DO 
COMÉRCIO DE 
PRODUTOS AGRÍCOLAS

Iniciado o desenho do processo de atribuição de
NUIT aos produtores agrícolas (inclui educação
fiscal);

Iniciado o desenho do processo de atribuição de
NUIT aos produtores agrícolas (inclui educação
fiscal);
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CULTURAS 
ALIMENTARES BANCO DE MOÇAMBIQUE preparou e está

em debate com o Ministério das Finanças e
com o sector privado legislação sobre
Instalação de agências privadas de
informação de crédito;

BANCO DE MOÇAMBIQUE preparou e está
em debate com o Ministério das Finanças e
com o sector privado legislação sobre
Instalação de agências privadas de
informação de crédito;

II. Balanço de Implementação dos Compromissos

4. DISPONIBILIDADE E 
ACESSO AO CRÉDITO
4. DISPONIBILIDADE E 
ACESSO AO CRÉDITO

Identificado o financiamento para a
elaboração da proposta do regulamento sobre
os serviços financeiros móveis.

Identificado o financiamento para a
elaboração da proposta do regulamento sobre
os serviços financeiros móveis.
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Criado o comité Nacional de Fortificação de 
Alimentos (CONFAN);

Em processo a elaboração da legislação que 
vai regulamentar a fortificação de alimentos;

Realizado o lançamento do programa 
nacional de fortificação de alimentos (farinha 
de trigo e oleo alimentar); 

Criado o comité Nacional de Fortificação de 
Alimentos (CONFAN);

Em processo a elaboração da legislação que 
vai regulamentar a fortificação de alimentos;

Realizado o lançamento do programa 
nacional de fortificação de alimentos (farinha 
de trigo e oleo alimentar); 

5. APOIO A 
IMPLEMENTAÇÃO DO 
PAMRDC

5. APOIO A 
IMPLEMENTAÇÃO DO 
PAMRDC

II. Balanço de Implementação dos Compromissos

Prevê-se expansão massiva da Fortificação de
Alimentos com Ferro, Zinco e Vitamina A ao
nível da Indústria;

Prevê-se expansão massiva da Fortificação de
Alimentos com Ferro, Zinco e Vitamina A ao
nível da Indústria;
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Aprovados i) o Decreto que cria o
Secretariado Técnico de Segurança Alimentar
e Nutricional (SETSAN); ii) o Estatuto
Orgânico, iii) Quadro pessoal; e iv) uma
Linha financeira para SAN;

Aprovados i) o Decreto que cria o
Secretariado Técnico de Segurança Alimentar
e Nutricional (SETSAN); ii) o Estatuto
Orgânico, iii) Quadro pessoal; e iv) uma
Linha financeira para SAN;

5. APOIO A 
IMPLEMENTAÇÃO DO 
PAMRDC

5. APOIO A 
IMPLEMENTAÇÃO DO 
PAMRDC

II. Balanço de Implementação dos Compromissos

Está em curso o processo de categorização das 
intervenções de Nutrição usando a abordagem 
do movimento SUN;

Está em curso o processo de categorização das 
intervenções de Nutrição usando a abordagem 
do movimento SUN;
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Estrutura de planificação e financiamentoEstrutura de planificação e financiamento5. APOIO A 
IMPLEMENTAÇÃO DO 
PAMRDC

5. APOIO A 
IMPLEMENTAÇÃO DO 
PAMRDC

II. Balanço de Implementação dos Compromissos
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Integração de nutrição no Plano Nacional de
Investimentos do Sector Agrário (PNISA)
assegura o alinhamento entre políticas,
estratégias, programas e objectivos!

Integração de nutrição no Plano Nacional de
Investimentos do Sector Agrário (PNISA)
assegura o alinhamento entre políticas,
estratégias, programas e objectivos!

5. APOIO A 
IMPLEMENTAÇÃO DO 
PAMRDC

5. APOIO A 
IMPLEMENTAÇÃO DO 
PAMRDC

II. Balanço de Implementação dos Compromissos

• Educação do Suporte Nutricional (Promover
o consumo de alimentos saudáveis e
adequados, higiene pessoal, saneamento
ambiental final);

• Promoção e produção de culturas com alto
valor nutritivo;
•Produção, promoção e consumo de alimentos
ricos em micronutrientes (batata reno,
amaranthus, moringa, castanha de caju) e
proteína (feijão, aves, caprinos, leite).

• Educação do Suporte Nutricional (Promover
o consumo de alimentos saudáveis e
adequados, higiene pessoal, saneamento
ambiental final);

• Promoção e produção de culturas com alto
valor nutritivo;
•Produção, promoção e consumo de alimentos
ricos em micronutrientes (batata reno,
amaranthus, moringa, castanha de caju) e
proteína (feijão, aves, caprinos, leite).

Exemplos:
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Pela Produtividade Agrária,
Segurança Alimentar e Nutricional,  
e Produção de Riqueza

Muito Obrigado.


